

		

			[image: 0006104_capa.jpg]

		




		

			[image: imagem1]











  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       S586s




      2020








      	       Silva, Heloísa Helena



Os saberes elementares matemáticos presentes em concursos para professores em Sergipe (1874-1924) / Heloísa Helena Silva. - 1. ed. – Curitiba: Appris, 2020.





      113 p. ; 21 cm. – (Ensino de ciências).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786555230482




      




      1. Matemática – Concursos. 2. Professores - Concursos. I. Título. II. Série













            	



      	       




      




      CDD – 510 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Lucas Andrade









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Alana Cabral








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Luciano Popadiuk








	
 CAPA




	
Suzana vd Tempel








	
REVISÃO




	
Florence Manoel








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO ENSINO DE CIÊNCIAS




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)









    	








        	     CONSULTORES








    	     Acácio Pagan (UFS)








    	     Noemi Boer (UNIFRA)













        	



    	     Gilberto Souto Caramão (SETREM)








    	     Joseana Stecca Farezim Knapp (UFGD)













        	



    	     Ione Slongo (UFFS)








    	     Marcos Barros (UFRPE)













        	



    	     Leandro Belinaso Guimarães (UFSC)








    	     Sandro Rogério Vargas Ustra (UFU)













        	



    	     Lenice Heloísa de Arruda Silva (UFGD)








    	     Silvia Nogueira Chaves (UFPA)













        	



    	     Lenir Basso Zanon (UNIJUÍ)








    	     Juliana Rezende Torres (UFSCar)













        	



    	     Maria Cristina Pansera de Araújo (UNIJUÍ)








    	     Marlécio Maknamara da Silva Cunha (UFRN)













        	



    	     Marsílvio Pereira (UFPB)








    	     Claudia Christina Bravo e Sá Carneiro (UFC)













        	



    	     Neusa Maria Jhon Scheid (URI) 








    	     Marco Antonio Leandro Barzano (UEFS)















  





Paulo Azevedo e Silva e Creuza Raimundo Azevedo


			(in memoriam)


			





AGRADECIMENTOS


			Agradeço a Deus, pela possibilidade de ter em meu caminho pessoas que puderam interferir positivamente para que este trabalho fosse iniciado, desenvolvido e concluído. Wilma, muito obrigada pelo convite, pelas trocas de ideias, de materiais, de opiniões e de tolerâncias.


			À minha orientadora Prof.ª Dr.ª Ivanete Batista dos Santos, pela acolhida, disposição em receber-me sempre que necessitava e divisão do seu potencial com a minha necessidade. Muito obrigada, saúde sempre e continue como é.


			Aos membros do Ghemat, pela acolhida, amizade e cooperação sem deferência.


			Aos professores Dr. Carlos Alberto de Vasconcelos e Dr.ª Denize da Silva Souza, pelas sugestões durante a qualificação e a Dr.ª Luciane de Fátima Bertini, Dr. Carlos Alberto de Vasconcelos, componentes da banca de defesa, pelas valiosas sugestões e encaminhamentos. Obrigada pelo carinho e respeito.


			Aos meus colegas de mestrado, minha grande admiração pela amizade que conseguimos cultivar e que permanece ainda hoje. Admiro todos vocês e desejo sucesso sempre. Agradeço a Simone, Valdecí, Jefferson e Allan, parceiros de grandes trocas e colaborações. Aos meus amigos em geral, colegas de trabalho, meus agradecimentos pela colaboração e compreensão, além do crédito na minha capacidade.


			A todos os professores que ministraram aulas no período de 2014, agradeço pela paciência e pelo embasamento que com certeza me deram para que eu prosseguisse.


			Aos funcionários: do PPGECIMA, em especial à coordenadora Divanizia do Nascimento Souza, do Arquivo Público do Estado de Sergipe, do Diário Oficial do Estado de Sergipe, da Biblioteca Pública Epifânio Dórea, pelo desprendimento, presteza e disposição com que sempre atenderam às solicitações.


			Aos meus filhos, Daniela, Renato e Rosane, que sempre me apoiaram, sem cobranças e colaboraram para que fossem minimizadas todas as dificuldades do processo.


			À minha mãe, Creuza, batalhadora e a meu pai, Paulo, exemplo de vida, dedico a persistência com que abarco todos os meus projetos, e com este não foi diferente, pois as vezes em que a vontade de desistir me abalou, a fé e o foco me renovaram para que a luta permanecesse e o objetivo fosse alcançado. Obrigada, pais, pela força de caráter e vontade.


			Às minhas irmãs, Lúcia, Guilhermina e Cristina, ao meu irmão Paulo Henrique (in memoriam), sobrinhos, primos, afilhados, filhos, nora, genros e netos, dedico toda a energia de mais um trabalho idealizado e concluído. Isso me fortifica. Amo vocês.


			





APRESENTAÇÃO


			Esta obra está vinculada a um projeto maior, intitulado “A Constituição dos Saberes Elementares Matemáticos: A Aritmética, a Geometria e o Desenho no curso primário em perspectiva histórico-comparativa, (1890-1970)” desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa em História da Educação Matemática no Brasil (Ghemat)1, cujo resultado será apresentado. O trabalho foi desenvolvido com o objetivo de investigar sobre os saberes elementares matemáticos presentes em provas de concursos para professores primários em Sergipe, no período de 1874 a 1924. A relevância deste trabalho pode ser justificada pelo fato de que, até o momento desta pesquisa, não foram localizados no âmbito do projeto maior investigações que tratassem do tema saberes elementares matemáticos a partir de provas.


			Mas, de pronto, vale esclarecer o que está sendo denominado de saberes elementares matemáticos para o desenvolvimento desta pesquisa. Foi o entendimento sistematizado por Valente, que afirma, em relação ao projeto maior, que nos primeiros anos escolares não caberia a rubrica “Matemática” devido à ausência da nomenclatura encontrada nos documentos oficiais.


			Desde o início houve clareza de que para os primeiros anos escolares não caberia a rubrica “Matemática”. Afinal, essa não é nem mesmo a nomenclatura encontrada nos documentos oficiais quando a busca é pelos ensinos de matemática. Mas, há ensinos de matemática nos primeiros anos escolares [...] E como, nas pesquisas, está sendo considerado o primeiro nível escolar, o mais elementar, melhor seria levar em conta os “saberes elementares matemáticos”. Com os projetos já em desenvolvimento, surge a necessidade de melhor precisar o que entender por esses “saberes elementares matemáticos”. Essa demanda tem sentido, pois para a época delimitada para realização dessas pesquisas, não há “a matemática”, como se disse acima. Existem rubricas as mais variadas que contêm saberes matemáticos. Pode-se citar, por exemplo: Cálculo, Aritmética, Desenho, Trabalhos Manuais, Geometria, Modelagem, Cartografia etc., a depender do contexto local e das reformas estabelecidas para reger a escola primária em diferentes pontos do país2.


			A busca por fonte e o exame dos trabalhos já realizados3 serviram para mostrar que o tema e as fontes privilegiadas, as provas, poderiam contribuir para a escrita de uma narrativa dentro do âmbito da História da Educação Matemática. Pois, na maioria das vezes, nos causa estranhamento quando se fala sobre “concurso” no final do século XIX. Parece anacrônico que à época ocorresse “concurso”. Embora Amorim4 tenha informado que as primeiras experiências de concursos para professores aconteceram nas últimas décadas do século XVIII.


			E, a partir da visão de outros trabalhos com temáticas relacionadas a esse período, apresentamos, a seguir, o resultado possível sobre saberes elementares matemáticos em provas de concursos, organizado da seguinte forma: 


			No Capítulo I, a ênfase está voltada às fontes como materiais a serem examinados, com o objetivo da construção de uma representação sobre os concursos para o magistério da Instrução Pública, suas exigências principais e prescrições regulamentares. São apresentados documentos como regulamentos, decretos em detalhe, por entendermos que eles dão visibilidade a ritos, e práticas próprias dos concursos e de aspectos relacionados ao ensino primário de cada período, em relação aos saberes elementares matemáticos.


			No Capítulo II, há um levantamento de todas as provas localizadas, dando ênfase aos tipos, ou seja, se dissertativas ou de resoluções, e os saberes elementares matemáticos envolvidos.


			No Capítulo III é apresentada uma análise das provas de concursos para professores, comparadas às prescrições das fontes oficiais examinadas em capítulos anteriores e associadas aos manuais pedagógicos de Antônio Trajano, possivelmente utilizados no período descrito (1874-1924), o relatório da Instrução Pública e mensagens de presidentes do Brasil.


			E, por fim, são postas as considerações.


			Heloísa Helena Silva


			





PREFÁCIO


			Que Matemática deverá saber o professor do primário para ensinar Matemática?


			Que Matemática deverá formar o futuro professor? Tal questão está na ordem do dia e fomenta o debate sobre a formação profissional dos professores. O tema, por certo, não é novo, antes, muito ao contrário. Não há novidade nem como demanda do senso comum pedagógico, nem como assunto de pesquisas acadêmicas: quer-se formar o professor que saiba ensinar, isto é, quer-se formar o profissional docente de modo que se encurte a distância entre a sua ambiência de formação e o lugar onde irá exercer o seu ofício, a escola. Mas que Matemática deverá saber o professor dos primeiros anos escolares para ensinar Matemática para crianças?


			A Matemática que integra a formação para a docência, a Matemática como uma ferramenta do profissional do ensino tem outro caráter que a Matemática de cunho disciplinar, própria da Ciência Matemática, não comprometida profissionalmente com o seu ensino. Há uma Matemática para a docência, trata-se de uma Matemática como um saber profissional.


			Essa Matemática da docência vem sendo elaborada ao longo do tempo. E articula-se com o próprio desenvolvimento da profissão docente. A cada profissão, o seu saber próprio, que lhe dá identidade. Ao médico, os saberes da Medicina; ao advogado, os saberes jurídicos; ao matemático, a Matemática; ao professor de Matemática, o saber da docência em Matemática.


			No entanto, o saber da docência em Matemática constitui-se como algo problemático. Quem já não ouviu dizer que o professor de Matemática é um matemático? Todos sabemos que ensinar Matemática é algo diverso que produzir Matemática, de elaborar teorias matemáticas. São ofícios distintos. E, a cada um deles, um saber próprio profissional caracteriza essas diferentes profissões: a do matemático e a do professor de Matemática.


			Os estudos históricos vêm sendo chamados a contribuir para resolver o problema da confusão entre os ofícios de ser matemático e ser professor de Matemática. Com estudos históricos será possível identificar diferenças, a partir da caracterização diversa que têm os saberes profissionais, os saberes da profissão de matemático e aqueles da docência em Matemática.


			A pesquisa de Heloísa Helena, agora transformada em livro, que tenho a honra de prefaciar, inscreve-se no movimento dos estudos que buscam, com o auxílio da História, caracterizar como foi sendo constituído o saber profissional do professor que ensina Matemática. Heloísa mergulha em terreno caro aos historiadores: analisa decretos, leis para o ensino – a literatura oficial, que mostra, em finais do século XIX, na passagem do Império para a República e até as primeiras décadas do século XX, como ocorrem os concursos para ingresso no magistério; são normativas oficiais, que revelam as finalidades de objetivo, como bem pontua a autora. Em confronto com essa literatura, o cotidiano escolar, analisado por meio de provas de concurso de professores, cotejadas com livros didáticos, algo próximo às finalidades reais do ensino. Heloísa Helena apresenta no seu estudo material muito rico, amealhado por meio do “grupo de Sergipe”, reunião de pesquisadores sob orientação da Prof.ª Dr.ª Ivanete Batista dos Santos.


			Quem quer que vá estudar os processos e dinâmicas de constituição do saber profissional do professor que ensina Matemática em muito irá beneficiar-se do livro Os saberes elementares matemáticos presentes em concursos para professores em Sergipe (1874-1924).  


			Boa leitura!


			Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente


			Universidade Federal de São Paulo, campus Guarulhos
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